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PODER

Zambelli continuará presa
Deputada no presídio de Rebibbia, em Roma, após ser capturada pelas autoridades italianas. Extradição pode ser decidida neste mês

A 
Justiça da Itália decidiu 
manter, ontem, a prisão 
da deputada federal li-
cenciada Carla Zambel-

li (PL-SP) durante o processo de 
extradição para o Brasil. A par-
lamentar está detida no presí-
dio de Rebibbia, em Roma, após 
ser capturada pela polícia italia-
na em um apartamento na capi-
tal italiana. As autoridades reali-
zaram a primeira análise do caso 
em uma audiência de custódia na 
Corte de Apelação e o processo de 
extradição poderá ser concluído 
ainda neste mês. 

Zambelli é foragida da Justiça 
brasileira e estava na lista verme-
lha de criminosos procurados da 
Interpol, a polícia internacional. 
Ela foi condenada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a 10 
anos de prisão por causa da inva-
são hacker ao sistema do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) e a 
decisão não cabe recurso. Autori-
dades brasileiras pedem a extradi-
ção da ré. Se o pedido for julgado 
procedente, a Itália vai deliberar 
sobre as condições de entrega da 
parlamentar, conforme o Código 
de Processo Penal do país. 

A deputada tem nacionalida-
de italiana, mas isso não impede a 
extradição. Brasil e Itália possuem 
acordo bilateral para esses casos. 
No entanto, a análise deve cumprir 
um trâmite processual. Atrás das 
grades, Zambelli terá de aguardar 

por, no mínimo, 20 dias, prazo que 
deve durar para os italianos defini-
rem sobre o pedido. 

Apesar de afirmar que seria 
“intocável” na Itália, o passapor-
te europeu não impede uma pos-
sível extradição da parlamentar 
— processo oficial pelo qual um 

Estado solicita e obtém a entre-
ga de uma pessoa condenada ou 
suspeita de cometer um crime. Os 
critérios são definidos por um tra-
tado bilateral entre Brasil e Itália, 
em vigor desde 1993.

A estratégia de fuga e o com-
portamento da ainda parlamentar 

pesarão no julgamento, embora ela 
tenha direito a vários recursos para 
protelar a vinda para o Brasil. “A re-
gra é pela extradição, mas existe a 
possibilidade de negativas, como o 
próprio tratado elenca. Uma delas 
é a recusa facultativa da extradição, 
que é quando a pessoa reclamada 

no momento pedido for nacional 
do Estado requerido, ou seja, a na-
cionalidade italiana. Isso será leva-
do em consideração, mas não de-
ve livrá-la”, explicou o advogado e 
professor de direito Leonardo Mo-
rais Pinheiro.

Há também a possibilidade do 
cumprimento da condenação na 
Itália. “Ainda que a Itália tome a 
decisão de não extraditar, não quer 
dizer que ela não venha cumprir a 
pena pelos crimes cometidos no 
Brasil lá”, aponta o jurista. “Uma vez 
tomada essa decisão final, o Brasil 
será comunicado — e terá que unir 
todos os esforços para o translado 
dela, assumindo as despesas e po-
dendo enviar agentes para coope-
rar na transferência para o país re-
querente”, acrescentou. 

A defesa de Zambelli acompa-
nha os trâmites da extradição e 
afirma que espera a visita do vi-
ce-primeiro-ministro italiano, Mat-
teo Salvini, para discutir o caso. Os 
advogados alegam que a deputada 
sofre perseguição política no Bra-
sil e devem levar esse argumento à 
Corte italiana durante o processo. 

Fuga do Brasil

Carla Zambelli foi condenada, 
por unanimidade, pela Primei-
ra Turma do STF pelos crimes de 
invasão de dispositivo informáti-
co e falsidade ideológica. Os inte-
grantes do colegiado definiram 10 
anos de prisão para a parlamentar, 
além da cassação, inelegibilidade e 

pagamento de multa. 
Segundo a investigação da Polí-

cia Federal, a deputada e o hacker 
Walter Delgatti Netto teriam inva-
dido seis sistemas do Judiciário por 
13 vezes. Eles inseriram 16 docu-
mentos falsos, incluindo um man-
dado de prisão contra Alexandre de 
Moraes e ordens para quebra de si-
gilo bancário e bloqueio de bens do 
magistrado. 

A parlamentar é acusada de 
ser a mandante das ações crimi-
nosas. O objetivo era desacredi-
tar o processo eleitoral brasileiro 
e colocar a opinião pública con-
tra as instituições democráticas. 
Em junho, Carla Zambelli anun-
ciou que estava nos Estados Uni-
dos e seguiria para a Itália, onde 
seria “intocável” por ter cidada-
nia. De acordo com a PF, ela saiu 
pela fronteira terrestre com a Ar-
gentina em 25 de maio, por meio 
de Foz do Iguaçu (PR). 

Após saída do Brasil, a parla-
mentar teve pedido de prisão de-
terminado por Moraes, nesta se-
mana, por fugir do país depois da 
condenação pela Suprema Corte, 
além da inclusão do nome na lis-
ta vermelha da Interpol. Os da-
dos dela ficaram disponíveis pa-
ra as polícias de 196 países-mem-
bros da organização. Zambelli 
afirmou que iria se entregar, mas 
estava escondida em um prédio 
residencial no bairro de Aurélio, 
na capital italiana, após ter pas-
sado por outros endereços desde 
que chegou ao país.

Após audiência de custódia, ontem, Carla Zambelli ficará presa durante processo de extradição
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Apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) preparam, para este 
domingo, nova rodada de mobiliza-
ções nacionais em meio à confusão 
em torno do nome dele na decisão 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, atacar o Supremo 
Tribunal Federal (STF), especial-
mente o ministro Alexandre de Mo-
raes, e aplicar tarifar os produtos 
brasileiros em 50% a partir da pró-
xima semana, salvo algumas exce-
ções, como aviões e suco de laranja. 

Apesar da tentativa de demons-
trar força nas ruas, os principais 
rostos do bolsonarismo não esta-
rão presentes além de Bolsonaro, 
como a ex-primeira-dama Michelle 
e o governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). O ex-
-presidente segue impedido de dei-
xar sua residência aos fins de sema-
na por decisão judicial do ministro 
Alexandre de Moraes, e usa torno-
zeleira eletrônica. Já Michelle, que 
tem atuado politicamente à frente 
do PL Mulher, optou por não par-
ticipar neste momento. 

Tarcísio de Freitas, por sua vez, 

será submetido a um procedimen-
to médico na tireoide no mesmo 
dia das manifestações — o que, 
segundo aliados, também o afasta 
de uma possível exposição políti-
ca num momento em que tenta se 
equilibrar entre a base bolsonaris-
ta e o empresariado.

Além da concentração na Avenida 
Paulista, em São Paulo, os atos deste 
domingo serão realizados em diver-
sas cidades do país, inclusive, em Bra-
sília. A mobilização ocorre em meio 
aos fortes avanços das investigações 
que apuram a participação de Bolso-
naro em uma tentativa de golpe de 
Estado no processo dos ataques às se-
des dos Três Poderes em 8 de Janeiro. 

Apesar das ausências, nomes de 
peso da ala ideológica do Congres-
so pretendem comparecer. O líder 
do PL na Câmara, deputado Sós-
tenes Cavalcante (RJ), confirmou 
presença nos atos do Rio de Janei-
ro e de São Paulo. O senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), filho mais ve-
lho do ex-presidente, e o deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG) tam-
bém devem participar, com agen-
das divididas entre seus estados e 
a capital paulista.
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Bolsonaro está com tornozeleira e não pode deixar o DF. Michelle e Tarcísio também não irão ao evento 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A expectativa dos organizado-
res é de que as manifestações sir-
vam mais para reafirmar a identi-
dade do grupo político e manter a 
base mobilizada do que para ge-
rar grandes aglomerações.

Do BC a Copacabana 

As manifestações estão progra-
madas para acontecer em diversas 
capitais do país, com horários va-
riados. Em Brasília, a concentração 

está marcada para às 10h, em fren-
te ao Banco Central. O mesmo ho-
rário será adotado na Praia de Co-
pacabana, Zona Sul do Rio de Ja-
neiro, e na Praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte.

Em São Paulo, a Avenida Pau-
lista volta a ser o palco central do 
bolsonarismo, com concentração 
às 14h. Nesse mesmo horário, tam-
bém estão previstos atos dos bolso-
naristas em Curitiba (Boca Maldi-
ta), Recife (em frente à Padaria Boa 
Viagem), Fortaleza (Praça Portu-
gal), Aracaju (Arcos da Orla), João 
Pessoa (Busto de Tamandaré) e Na-
tal (Shopping Midway).

No Espírito Santo, a mobiliza-
ção dos apoiadores de Bolsona-
ro está marcada para começar ao 
meio-dia, nas imediações do Pos-
to Moby Dick, em Vila Velha. Em 
Salvador, o encontro será às 9h, no 
Farol da Barra, mesmo horário da 
manifestação em Maceió, no Cor-
redor Vera Arruda. Em Goiânia, o 
ato está previsto para às 10h, na 
Praça Tamandaré.

Na região Sul, os protestos dos 
bolsonarias estão previstos para 
às 14h, no Parcão, em Porto Ale-
gre; e às 16h, no Trapiche da Bei-
ramar, em Florianópolis; e na Pra-
ça da Bandeira, em Joinville (SC). 
Já em Palmas (TO), a concentra-
ção está marcada para às 16h, na 
Praça dos Girassóis.

O 17º Encontro Nacional do PT 
começou, na noite de ontem, em 
Brasília, com o objetivo de pavi-
mentar o caminho para a reeleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em 2026. A abertura dos três 
dias de evento que vai empossar 
os novos presidentes dos diretó-
rios regionais e do novo presiden-
te da legenda, Edinho Silva, contou 
com a presença de diversos parla-
mentares das bancadas da Câma-
ra dos Deputados e do Senado, e 
de ministros e líderes de partidos 
da base governista, como o pre-
sidente do PSB e prefeito de Reci-
fe, João Campos, e a presidente do 
PSol, Paula Coradi.  

Campos, inclusive, voltou a afir-
mar que o PSB, partido do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, estará com 
Lula em 2026, “com ou sem cargo 
no governo petista”. “Nós entende-
mos que é preciso ter governabili-
dade, construir maioria circunstan-
ciais no Congresso. É difícil montar 
um governo num Congresso tão 

desafiador como esse, mas nosso 
partido jamais vai fazer o debate 
rasteiro e querer trocar, pelo toma lá 
dá cá, espaço, cargo no ministério. 
Em qualquer circunstância, estare-
mos na linha de frente para reeleger 
o Lula presidente do Brasil”, disse o 
presidente do PSB.

Entre os ministros, estavam a 
ex-presidente do PT Gleisi Hof-
fmann, (Secretaria das Relações 
Institucionais); Fernando Ha-
ddad (Fazenda); Paulo Teixei-
ra (Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar); e Márcio 
Macêdo (Secretaria-Geral da Pre-
sidência). O ex-mandachuva do 
PT e ex-ministro-chefe da Casa 
Civil de Lula José Dirceu esta-
va na plateia, afastado do palco 
com principais nomes do parti-
do e convidados. 

Diversas lideranças de movimen-
tos ligados ao partido discursaram 
na abertura. O teor das falas foi a lu-
ta pela reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em 2026, e pe-
la isenção do Imposto de Renda pa-
ra quem recebe até R$ 5 mil mensais. 
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ENCONTRO PARTIDÁRIO

PT dá a largada para 
as eleições de 2026

Os discursos atacaram, por sua vez, 
o bolsonarismo, Israel e o presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, 
que aplicou o tarifaço de 50% sobre 
produtos brasileiros.  

O partido ainda homenageou a 
Palestina, com bandeiras do país 
no palco. No discurso de abertura, 
o atual presidente do PT, senador 
Humberto Costa (PE), reafirmou 

o compromisso da legenda com o 
país e destacou que o apoio do par-
tido e do encontro ao povo pales-
tino se deve aos crimes de guerras 
cometidos pelo primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu. 

“O governo de Netanyahu é 
acusado de crimes de guerra até 
por ex-embaixadores e ex-pri-
meiros ministros israelenses. Os 

Bolsonaristas vão às ruas sem Bolsonaro

crimes, agora, incluem assassinar 
civis desarmados e famintos, que 
buscam auxílio humanitário e re-
cebem balas e bombas. Por tudo 
isso, a militância presente no 17º 
Encontro Nacional do Partido dos 
Trabalhadores declara sua irres-
trita solidariedade ao povo pales-
tino”, disse Costa. 

O senador também relembrou 
as dificuldades que o país tem 
sofrido após 20 meses de guerra 
com Israel e as doenças que se de-
senvolveram em Gaza devido ao 
bloqueio israelense. Em 5 de ju-
nho, o presidente Lula declarou 
que na região não se trata de uma 
guerra, mas de um genocídio. 

Pelo menos, 40 representantes de 
embaixadas participaram do evento. 
Entre eles, o físico nuclear Fidel Anto-
nio Castro, neto do ex-ditador cuba-
no Fidel Castro, que, inclusive, esta-
va no palco.

O líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (AP), não dei-
xou de atacar Donald Trump e o de-
putado licenciado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), que fugiu para os EUA 
e tem articulado para as sanções ao 
país. “Não temos o que temer a facis-
tas que gritem do Norte, nem a trai-
dores da Pátria, playboizinhos que se 
montam lá para ficar gritando para a 
salvação do pai”, bradou.

Prioridades

O ministro Fernando Haddad 
abriu o evento repassando um reca-
do de Lula e lembrando as promes-
sas de campanha, como a reforma 
do Imposto de Renda. “Queria regis-
trar, a pedido do presidente Lula, que 
agora, apesar de todos esses obstácu-
los que nós temos que superar todos 
os dias — e a cada dia uma novida-
de como essa a última do tarifaço — 
nós estamos conseguindo executar 
o nosso plano de governo”, afirmou 
Haddad. Ele disse ainda que se sur-
preendeu com os avanços em relação 
às “próprias expectativas”. 

O presidente eleito do PT, Edinho 
Silva, comentou ao Correio as priori-
dades a partir da posse, neste domin-
go, e reforçou o compromisso com a 
soberania do país. “Tenho dito que é 
uma conjuntura difícil, complicada, 
mas o PT não vai ter dúvida de qual 
o seu papel nesse momento. Primei-
ro de tudo, darmos todo o apoio ao 
governo do presidente Lula para fa-
zermos as mudanças internas que o 
país precisa, como a reforma da ren-
da. Precisamos combater privilégios, 
construir um país de igualdade de 
oportunidades,  claro, nesse contex-
to, também reafirmar a nossa o nos-
so compromisso com a soberania do 
nosso país”, disse.

João Campos, presidente do PSB, garante apoio a Lula “com ou sem cargo”
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